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I mUSeU· Regiogal de bagas
Grupo de Amigos do Museu

, Estão a terminar as obras de ampliação (3,' íase) do Museu

.R'giooal de Lagos. Em 1931 instalámos a seccão de Arte Sacra
na Sacristia da Igreja de Santo António; e a essa IJOUCO mais foi pos­
sível acrescentar, pois tivemos um precioso colaborador no nosso

amigo António Augusto da Luz, Que melhor do que ninguém
conhecia o que se achava arrecadado nas Igrejas e, sem prejuizo
'para o culto, podia fig-urar 'no Museu; isso efectuou-fie por depó­
sito obsequiosamente feito pelo então PI ior das duas freguesias
Snr. Padre francisco António do Carmo.

Só em fins de 1933 se conseguiu a obra que nos facultou

a possibilidade de iniciarmos a instalação do Museu própriamente
dito e nessa sala se colocou a Arqueologia e Numismática a

Que em breve se juntou um pouco de Etnografia geral colo­
nial e do-Algarve. E assim ficou iniciado o Museu com duas

salas, terminando) se a 1.& fase. Mas dentro de algum .teIlJp,�, em

1937, já a sala estava de tal forma cheia que o Museu ta tomando

ú aspecto d! bric-ã-brac, o que pan nós era bem desazradável

Mostrando à direcção Geral dós Monumentos Nacionais o nosse

descontentamento e verdadeira aflição pela falta de espaço para
colocar conveníen'ement- o Que íamos conseguindo a.íquirir,
fomos atendidos; e em 1938 a Direcção dos Monumentos Nac 0.­

nais mandava estudar e executar a 2: fase das obras. Uma das

salas ficou terminada .ern ].939 mes.outra foi necessãrro íazer-se-rhe
urna forra de alcatrão por causa da hurr idade e isso só foi possível
completar mais tarde, quando, já ,reconhecendo que essas duas

saías eram insuficientes, consezuíamos da amabilidade dos Sors,
Directores dos Monumentos Nacionais mais um acréscimo, o que
tudo devia estar pronto em 19�O, nara se Iazer a inauguração
oficial do Museu a quando das festas Centenárias.

A minha Rrave doença porém, [lesse ano, fl"z paralizar os

trabalhos, que afinal só vieram a concluir-se em 19 2 Nesia al­

tura já tínhamos dado início e certo desenvolvimento à organização
de duas Secções Que desde o princloio tínhamos em programa: IEtnografia do Algarve e Biblioteca anexa ao Museu, Que seria
o começo da Biblioteca Municipal para o que, desde 1934, em Iartigos nêste Iornal, tínhamos pedido que nos auxiliassem dando

alzuns livros. pois só assim julgávamos possível (r.{anizar entre

DÓS uma Biblioteca.
-

.

Verificamos porém, que já era acanhado o espaço de que

dispúnhamos e necessitávamos. pelo menos, de mais uma sala e

um pequeno gabinete p.ra a Direcção .. Mais uma vez temos a

agradecer reconhecidos 30S Sors. Directores dos Monumentos
Nacionais por nos atenderem; e é esta, a terceira fase, que está a

terminar por estes dias. Esperamos contudo, não fic¡¡r por aqui;
ainda hã muito a fazer e .•• a revolução.continua.

Por agora temos que pensar e dedicar tóda a no�sa atenção
à instalação definitiva do que ji temos e tudo preparar paca

1]'
finalmente se poder fazer a inauguração oficial no próximo ano

Necessito para isso ser um bocadinho mais ajudado do que tenho
sido até aqui.

Eis a razão dêste rreu artigo.
Não podemos esperar tudo dos Poderes Públicos e necPs­

�itamos corresponder ?OS seus auxilios com a flossa dedicação e

boa vontade, pois só as�im nos mostraremos reconhecidos.
Nós j-i temos um Museuzinho Que nos nãr) envergonha,

pois Que para Mmeu de Provincia, fóra de Capital dp Distr:to.

pouc(,s St lhe p ..deriio equiparar; mas posso-lhes garantir que �e

t'ves�e sido mais ajudado e se ha del ano� se tivesse aproveitado
a saúde que nêsse tempo tinha e qUe hoj! já me não permite
certos excessrs, muito mais teriamos de valnl', principalmpnte na

Secção Arqueológica, Em 1934 crl?3nizei c Grupo de Amigos eJo
Museu cm que tinl-¡a posto grandes esperanças.·· Duzentús ou

tre!entos sócios com u:naquota de um ou dois escu'dos o que se

poderia ter fe:to ! M�s deixemos o passado e vamos ao presente
porque muito ainda çod< mos fazer se �ivermos vida e saúde e

nos quizerem auxiliar.
Agora é Que, pode dizer-3e, mais nos é nere:is?rio .0 auxf­

Iio de t::¡dos Eis porqu'e vimos fazer novo apêlo para que se ins'
cr�vam como só ios do Grupo de Amigos do Ml.oseu aqueles que,
compreen-:"endo a utilidade da obra em Que estamOs emoenhlldCls,
óinda não são sócios e desejem o progresso do nosso Mllsell, se

é que entendem ser obra que mereç¡¡ um ¡:;ouco do vosso auxílio.
Co"tinua na 4." págIna
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CO'nsiderações
sôbre

',Termas Ro-manas das

Caldas de" Monchique
•

o e n s rn e

Por ANTONIO NEVES PEDRO INas Caldas de Mcnch!f.Q1Je por
virtade das obras que aí estão em

curso oara a construção do novo A Imprensa da capital tem de­
bolneârio, tum sido encontrados batido com insistência, nêstes
vârtos objectos que bem provam últimos dias, o problema do en­
a utilização das ãeuas, pelo me- sino. A questão é de facto da
1l0S, aêsde o tempo aos romanos. máxima importância, mórmente

A acrescentar aos achados que no momento que passa, cuja
'vêm sendo teitos desde 1942, transcendência política e signiíi­
vestígios de construções, multos cado nacional não é demais des­
tijolos e telhos Umbrtces e tégu' tacar.
las) e uma preciosa lápide cuja Têm sido chamados 2 depôr
tnscriçãa nos veio assegurar a sôbre O assunto alguns dos nos­

uttlizoçã» das águas. pelos ro- sos mais cornpetentes Professo­
m nos. fâram agora encontradas res do ensino superior, e todos
novas construções, tipicamente têm sido unânimes em criticar,
romanas, mais tiiolos de vârlos impiedosamente, como compete,
feitios e aualiaades de barro, e a orgânica dos nossos estabele-
'multos fragmentos cerãmicos, cimentos de ensino.

Os primeiros obiectos citados Propomo-nos hoje analisar cer-
estavam precisamente no' local tas afirmações da primeira dessas
da nascente principal; éstes ago- entrevistas, a do Prof. e heme m
ra estão na margem esquerda da de Ciência Bento de Jesus Cara­
ribeira a uns quarenta metros da ca, e, doutro passe, verificar até
nascente; davam a impressão de que ponto a resposta do -Diãrro
'serem tinos oa pequenos depõsi- da M nhã- a êsse Prof. destrci
tos de âgua, vendo-se até os ves-' as suas afirmacões
ttgtos de um cano em tijolo e al- Nessa entrevista diz o Prof.
venaria. Nos entalhos havia os: Carnea:
pequenos cubos de pedra de va- c Desde 1926 para cá, não só
'riegadas côres que os romanos em certos aspectos, elas 'se não
empregavam em pavimentos e 'pa- satisfizeram plenamente, mas po­
ndes de pequenos comoartimen- de até dizer-se que se retrogra­
tos OlL tanques. / dou. Em 1926 o que havia era

PO! amabilidade do Director insuficiente, quer quanto i or­

Clínico das Caldas Senhor Dr. gâ nica, quer quanto aos meios
José de Sousa Costa e do Enge, "materiais. Actualmente, o que há
nñeiro que ali trabalha pela Di-

. ?¿,é mais que insuficiente: a uma

recção Oerat de Minas Senhor: 'expansão das necessidades, não
Octávio Ferreira, qui! me comu- correspo-rdeu urna modificação
nicaram os achados, tivemos o da orgânica e rios meios materiais
prazer de estudar no local m-iis que rr antivesse, ao menos, no

éstes preciosos elemrntc s dt ,:on· mesn.o grau, essa insuficiência.
firmação aas Termes romenos. A distância entre o que J¡á e o

que deveria havE-r. ê hc ji.! maior
do que em 1926.'
PHece-me bem claro o sentido

destas palavras lapi Jares e não
'Jtlgo pr'ssível Que leitf rrs de
boa fé, vr jam nela o qt;e iá não
está.
O (Diár;o da M nhà', no seu

n.o de 20 do correntI', escreve:
liA sem-razão de um catedrá­

tico. Oode se demonstra CClm

Reunião de Republicanos
A comis�ão concelhia do

Movimento de Unidade Derpo­
crátic<I, con�tituída nest;l cid<l­

de, requereu já ao Sr, Govt'r­
nador Civil autorização pma
uma reunião a etectuar no di<l

17 de Novembro no Cine
Teatro Ideal.

al IS

números que o Prof. Bento Ca­
raça se enganou redondarnente,»
Ora, se analizarmos cuidado­

samente êsses números, fàcilmeo­
te se verificará que a razão está
com o Prof Caraça.'
Vejamos. Eis os "tais números"
Em 1926 ha via 8484 professo.

res do ensino primário: em 1943
êsse número tinha subido para
J3.345, isto é, mais 4861, ou se­

ja, um, 311lT'ento de 57,3/0.
Em 1926 havia 316888 aJunos

do ensino primãrio: em 1943 êsse
número tinha su bido para 573 710
isto é, mais 256 822, ou seja u�
aumento de 81 "l«.

.

Por sua vez o número de es­
tabelecimentos de ensino primá­
rio, teve um aumento 45,2%•
Como se vê, o aumento de

alunos não foi acompanhado pe"
lo aumento de 'professores nem
de estabelecimentos de ensino'
os números citados. Que· fôra�
com piladcs dII resposta do cDH­
(o da Manhã' ao Prof, Caraca,
demonstram as afirmações dêsse
Professor. Conti cuernos a nossa
análise. Se fizermos as contas
(e aí ficam os números para quem
as qui-er verificar) veremos que
em 1926 havia 1 Professor por
cada 37 alunos, enquanto ern 1943
há 1 Professor por cada 42 alu�
nos (1). Note-se que êstes últimos
números são aproximados.
J!lIg-o que em face destas con­

.

clusões, precisas e ct-res, eviden­
tes em si mesmas, não se torna
necessário encarecer o valor das
afirmações cio Prof. Caraça.
Noutros artig( s analisaremos

outros sspectos do problema
inexgotável Que a actual orieonta­
ção tlo n'Jsso ensino olen'c(� 203

esoíritos Ptollres�ivos, quequerem
erj?Ui'r li stJa voz 111 hora extraer'
d¡nária qu estalllos vivenclo para
criticar er m 'vnest¡dadf' e des ·s.
sombra �qllilo que tud(ls nós sá­
bemos que estd mal.

.\

COISAS E. �. LOISAS
Ficamos há dias bem im­

pressionados c\)m uma vio;ita

que tizemos ao viveiro de 110-

re!O. em S João.
Lagos, de futur,:-, não ne­

cessitará de m<lndilr comprar
llôres lá fOI a Já é digna de

admirar a linda variedade de
crisantemos cultivada.

.,.
Reédizou-se no principio do

mês, uma exposiçà) de vesti-

festas a São Gc�ç�lo de hgns
Consta que, por todo o mês

de Novembro, se recdizará na

linda igreja de Santo António,
festa em h0nra de S. Gonçdlo
dé. Lagos.

Já não é sem tempo ...
E' bem certo o adágio:

(f Ninguém é profeta na sua �
terra». �

dos de ctianç:l, executados pe­
- las alunas tinalista,> do c'urso

de Costura e Bordados. na

Escola Industrial de3ta cidade.

Apesar de anunciada, as Se­
nhoras de Lagos, com raras

excepções, esqueceram-se de
a visitar. _

Foi a exposição, inaugurada
pela Ex ma Esposa do Sr. Dt.
Castel-Bl anco.

Baton de fama mundial. Muda a côr em
sens 1áblos. Encontra-se já à venda na Papelaria Paula
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Vultos qlle não se apagam

Figuras de todos os tempos

�I A\ II) A\�IIE (A\ If¿�I ()� A\
-

Tenho publicado por diver sos jornais artigos cu] título o de

hoje insere.. .

Referi-me sempre li. vultos co passado, figuras q ue a história
registou e que se notabrl.zaram nas artes, nas ciências, em feitos

guerreiros ou santos.
Eram-heróis ou mártires, que a minha pena humilde se com'

prazia em deser-ver. Demasiado conhecidos, não necessitav m de
burilado na Ir ase, de gnça na expressão, para neles falar.

Nunca tive pena de não saber dizer, cerno os grandes escri­
tor .s, os s -us fitos,

I Hoje porém, que volto a publicar um artigo intitulado eVultos
.1 qu' não se apaza m>, lamento não ser um Bernardim, um VIeira ou

;! um' Camões, par a à maravilhcs i obra que o seu e.pírito Ior rnoú,
'juntar a côr da expressão a Jmirativa do m-u coração.
<. Mas se tôdas as tonalidades do Bem aureolam a sua obra para

quê orer-cu-
par-me com a

pobreza d e

estilo do meu-­

humilde arti­
go?
Deixo falar

o coração,
deixo gritar
a o s quatro
ventos de Por·
tugal um no-­

me que não se

apagará já­
mais da lemo
brança d a

gente d� nos­

sa terra.
Contu·io a

história não
falará de sii
as cienc!as e

as artes' ol"i­
darão o seu

nome; só DOS

'corac;õ's fica­
,rá a saudade
da sua fl�ura,
da sua obra,
do seu a IT.or !
Quando um

dia se esque- MADAME CARMONA
cer a acção
rena v adora
do Chefe, quando apaf!ad�s estiverem na lembrança das gentes este"

anos benditos da R"volução N cional. um nome 05 nosses cora ,õ�s
de mulher continuarão a rezar baixinho- \1adame Carmona!

Que fez ela de n llável?

JCRNAL DE LAGOS

r ,

I Secção DesporfiD�
�----.----------��-- J

marítimo, 1-�port �. �ago8, 1 acima, começou no passado domingo
cern os seeuintss jOj!os:

- Silves F. C,-Boa Esperanç>; Gló­
ria ou Mcne-Es¡Jeranç8; M a ritimo­
Lishoa e La sos. Acêrca dêste último
desafio, tiramos os seguintes aperna­
men tos:

O aió chuvoso, afastou muitos entu­
siastas de assistirem ao encontro, no

entanto lá ar-areceram os • furiosos»
armados de chapéus de chuv»,
A's 15 horas e 25 minutos, deu-se

in'cio ao desafio, e os grupos alinha' am
assim:
Sport-Monchiqueiro, Josino e Ma-.

cehno; Florindo> Dvrninaos e M. ReIS;
Albertino Sagreiro , Canelas, Júlio, Car.
valho e Delmira.
Narftimo - Pinhe í-o; Fiôr e Coelho;

Borlinha, Arez e Ermezinde; Salvador,
Furtado, A. Duarte,' Pedro da Silva e

Pedro de Jesus, '

Logo de ini�h o Sport ataca e man.

tem-se por instantes na gronde.á,ea
azul. Nêste período e, arós dois gnn.
des ftfdlh3nço�»· dos def(>sas do Mar íti­
mo. Carvalho fica sõzinho em frente
da b-liz a e perde esta ocasião de g0al
confundin+c-se (;�m Delrniro, O Mari.

Começou no passado doO'il1g'o' dia
28, o campeonato regional de f.Jt( bol
da Il divisão algarvia, que. êste ano tem
corro r.ovidade, o rebJ'lartcirrento do
Silves F. Clube que ;,tp' eventa urr a equi_
pe completamente renovg Ia e que as­

sim vem valorizar o futebol doesta zona.
A sua apresentação ern Lagos, está
causan.lo grande e nsieoade,
Em Pcrrirnão temos os mesmos agru.

pamentc s ('a época passada r O G'ôria
ou Morte e o Boa-Esperança actuai
campeão desta zona e que êste ano

está de parabens pela inauguração do
seu campo de [egos,
Nesta cidade, onde ,'sda vez mais se

faz s entir a necess idade dum estádio,
nada de novo, a não ser o reapareci­
mento de Santos, �uard8-rêdes do Es­
perdnça, que se tinha afastado do seu

clube no final da época passada,
Há ainda os r e íidos de transferência

para o
.

Portimonense, de Pintado, do

Sport Lisboa e Lagos, e Manuel Afonso
e- J .iaquim Carlos, ambos do M'cI' {limn.
A primeira jornada,. como dissemos

Preguntern-no à viuva desamparada e faminta que viu despe­
daçado o Iuturo des filhos, desfeito o seu lar, a quem um dia a sua

mão amiga se estendeu num gesto de orot-ccão- preguntern-no &
arfá sujeita ao'i perigos da fome e da sociedade, sern pão e· sem

carinhos, que encontrou no seu sorriso doce o estilo p�ra vencer,
trabalhar, lutar e continuar a ser honesta; preguntem.no a todes Que
tiveram uma hora má na sua vi·ia e que a encontraram sempre
pro!1ta a tudo fazer para lhes r.menizar- O destino!

E resses olhos eloquentes duma gratidão sem ILnit('s encontra­
reis a resposta à vossa interrogzção.

Os anos podem passar inc-erlos e desiludidos. rnudar·�e o rumo

tio destino da Pátria, cair sôbre nós as rosas da bonança OIl a me­

tralh!l maldita da desgraça qrte nós s2heremos. conservar intacto
este preito de �ratidão por Ela·-Ela que rode continuar a govewar
um Estado ou voltBr a apagar-se na vida sosseg�"a: da pro tincia.
mas que para nÓs sel á sempre aquela que nos valeu Da aflição, no
luto, na dôr.

Na hora lncerta cue 3tra\"essamos, neste após·guerra em que o

hr.tasma da amhi,ão pro juz tant�s vitimas cdmo a metralha, eu

sentia necessidade ne dizer esta grande \ erdade da sua vida.
;PerdÔe·me pois ii sinl?eleza das p:J]avras que nã.o,souberam

talvez exprimir o sentir do mf'U coração--mas escute Madame Car·
mona esse coração que bate em unísono como o de tanta mulher
portug.:.!esa que se sente feliz e honrada em te la pc r dirig-pnte e

que iàmais esquectrá a mJo ami�a que sempre se encontrou pronta
a se lhe estender.

____________________________.œ
·

m.__�,y-'---¡i�------__A

Marisabel Xavier de I"oáaça

SEMAiNA DAS COLÓNIAS

Conferência realisada pelo Sr. Tenente-Coronel Raul Rato

(Des"reveu r'eIxis o conferente o que tra o Iism0: ("onCf<;'ã'c de tf'rrenos, oc¡;paçiin par·;r:ea
comercio de escraves e cerno as exigências rio dO território, �bertura clos portos ao c(',m�rl.io livrt)
Brasil, eM mão de (,bra. fizeram atingir o ponto Em 1857 Angola já pos"ue cinco distritos-
de saturação, por �sgotamento da matÉria prim,,) L'Inn<iã. Oolul1�o Altf', MossHJledts, Benguela e

No tempo de M"rquez de Pombal, f) gran e Amhril.

reformador, ainda houve um governadur, D. Já há cOl1ctfhos, 3 rr·etro¡:,olit:ln�, em Luanda,
frandsco Inocêncio de Seusa Coutinho, qlle pre' B �nguei1 t M08samedes.
tendf'u imprimir novas directriz· s � eC('l1omia de Surge então a �r 'nde cri,£': em 18-8, âO

Angola. ainda S� tentou instalar uma f�br.ica·re "

termina! completamente não só o trafego mas o
rerro em Nova Oeiras- E'ite O(,vernadcr ciiz-nos' estado de escravatura em A 19o1a, findara u co-
num relatório elaborado e:n Lisboa, dfp,jis do rnércio principal, desaparecera o trabalh;_¡dcr
seu regrf'iSO: . b.>rato.

cOs �res r2mos principais do comercio são Mas a crise debelou''ie___:a hoa vootad� e o
os Negros, o marfim e a cêra, que todos se cnn' p'triótismo tudo vencem--e o Regulamento do
duzerri' de grande distancia e todos necessitam Trabalho Indígen3, sucessivamente aperfeiçoado
de auxílio do G vernadC'r ¡:ara a facili 1ade e até aos nossos dias, ad�ptal1c!o·se às circllnstan-
segllrança do comercio, para a pronta e justa ex· das mais .variada�, Inociamando a liberdade de
pedição do� navios e floalmente pHa l! atracção trabalho do indigen�, trOlJxe.o ao n02>50 convivio
de muitos ccmerciantes e moradôres volllntarios.l CIviliZador, f¿·lo nosso amigo, deu.J.os trabalha-

E a<sim cerrem (JS a nos. deres dedicados e efirientes

AI�umas revoltas hoü\'e que sdocor mlli­
tarmentl:'. Era natural.

tE depois de descrever a traços largos a

administração de AngéJla no fi"al do século pas­
sado e início do presente, depois de se referir ao

imposto indigena, à assistência médica, à assis­
tênCIa técnica, ao indígena, à cOllslrução de ca­

minhos de ferro e abertura de estradas, ao com-

..,1836!
A Guerra Ci ';il termil1arg.
Ar:, instítuiçõ.:s liberais e constitucic-n'¡j" são

um fado! •

Uma nova aurora rempe para Ani!ola: o

trafeg(' cla escravatura r abolIdo.
(O conferente de�creve o progrpsso incessante

de Angola sob o impulso vilnf;cador do libera-

(O conferente recordou o que
foi êsse período de guerras cons·

tantes, prolongana� depois da
Restauração de 1640 pela tomada
de Angela pelos '!lOlandeses e sua

reconquista ¡jar S&lvador Corre:�)
Os portugueses dess3 época, a

que costl1ma chamar-se cla ocu­

pação militar de Angola. foram
tuco, simultaneamente guerreiros,
coloniza �or{ St missionários e co.

merciantes.
E êsses homens, qlJe não co­

nheciam remédios para a malária,
nem para a escorbuto, q1Je com·

batiam c ant r a o indígena a

peito descobel to, com armas

quásl iguais, afigur:lm·se.nos ho'

je, a nós, solJados na me-tn·
¡hadara e do canhão de tiro rá­
pido, do avião e elo carro de
con batt>, como super·homem,
herois de len da, que se igua 13 m
a(,s dos tempos mitoló¡,:icos da
antiga 01 écia.

Corr.eça uma época de rehtiva
paz, mas em que, infeíiz,nentt' o

comércio p:incipal era o tráfego
da eSClâvatura, o que não per­
mitia aplicar a política da apro-

ximação e civilização do indige­
na. tão glorios�mente inicia la

pdo grande Rei D· l,ão II, tã0
desastradan:ente I [] terram pi la
um sét:ulo d�pois por Paulo Dias
qe No\·ais. f I M

timr-, spesar ce jo�"r contra o vente,
p:orur" sacudir a pressão do adversá­
TIO, mas o S=,ort volta a st a ar e

Sa,",reír� aos 10 minutes perde uma

oportunidads, D0;s n .. inutos passados,
Canelas na milrc-ação dum livre, atira
tJrte p. a beltl passa junto à trave.
O Maritima contra ataca e Pedro da -ISilva perde uma cpo tuni.íade de tento

em qua o mais dif ei! era não marcar. IAes 28 min_utcs, Sagreh o ccnr-ou tm
Ibess condições e o remate de Csnel s

vai para fora.

I�

Os azui.s· n�() perdem RS esperó ncas.e
sao os prrmr rros a marrar aos BD ml._
nutos por imetrnéc'io de Salvador, que
concluiu com um remate rasteiro e po­
terite uma j ogada pela dn eira, O Sport
PI ccura O empate com afmco, mas nada
consegue, a nao ser uma boa defesa ele
Pinheiro, aos 45 minutos a remate de
Delrniro, E a primeira parte termina:
Sport, O-Mal{timo, L
No 2,0 tempo a linha avançada do

Sport modiflca·se: Canelas, Carvalho
JilIo, �agrpiro e Delrnirr-,

•

O MaItimo ent;a com- vivacidade, e

Monchiqueiro tem uma boa defesa, s cs

50 minutos. aró; a marcação dum livre
p,or Errr.eainde. Segue-se derris um pe­
nado. em que se joga sem brilho. Aos
65 minutos, Júlio que conduzia uma

avrnçada , foi prêso'por J. Ftôr pró.
Xlmo da grande-área, e o árbitro orde­
nou a m arcação dum livre directo, que
Cane las transform-iu em ponto, fazendo
anichar a bola no canto superior di­
reito da baliza de Pinheiro,
Com .os grupos empara-los, O [õgo

ena mars emoção e as jogadas suce­
dem se _n�m e noutro campo. Delrniro,
em GOft-£1de. nítida e romnleramente
dernar. ada, rematcu para fa/a um pas­
se cit! Canelas, que antes tinh� ne rm J­

lado- de lug ar com Sagreiro. E' nesta
altura que os encarnados nrr-curam mo­

dificar o resultado. O MaritiO'.o não se
deixa dominar e, aos 77 minutC1s,
Mane hiqueiro tem uma defe!l3 a punhos
a um remate de longe de Arez.
E, até ao enal.. naja n'.ais há a re¡¡is­

tar senão a chuva que cal em abun.
,jânCia faz€tldo a deb&nda do público e

entravando.:.; acção dos jOlla dares,
Pou�o depels o árhitro, dava o desafio
por term,mdo Maritima I-Sp Irt J
No Mari1irro, Coelho dl'lir.gu'u.se

na def�sa. ErmezirHie, talvez um ¡,ouco
desl'elnadr, menos mal. Salvador'bom,
e A, FuttaCio é um iovem C.-lm h"bili.
dade, No Sport: Monchiqueiro roi um,
hom guardião das soa; balÍ2as. Marc.e­
lino, reSlular. Na linha rré ia, fraca
Rctuação de M:'nud. Na linha "vança.
da, o melhor foi Canda�, principal.
mente enquanto jogou a p'or:ta.
Quento ao arbitro, na prim, i'3 parte

foi regula r e na segunda chegou a pon.
tos de c.rdenar mdrcaçõe' dt! livres que
reneflclaram o mfracrol. Outro defei!o:
gesticula em demasia e apita muito.

Samuel

l Em PortilT'ãC', o E�peranc" empatou
a O bol�s rom O G'ó'ia ou Morte.
Em Silves, o Boa·Esperanca venceu

u Silves por 2·1. .'

bate da doença do SOllO, etc., o
conferente termil1ol')
O inriígena, o preto de Angola

de hoje, é português, tão portu.
guês COn o nós branccs, da me­

trópole, tão pa:rill:J. :c.l'!.!O nós.
A Rdotma Arlr1"ÍniSI'rativa UI·

tram?rina do; 1934 hierarquizou
as autori 'adfs gentlhcas, deu-Ihe�
um lugar defInido e j!Jsto na

administração da nússa maier co·

:11lónia.
Com uma t('rra ubérrima e I:m

incí¡2ena portul:'ues, o branco da
metrópole Oll da colónia, tem o
seu caminho df'so(av;¡do para
cumprir a sila Qra�de missão em

Angola: trabalhar. trab .!har pelo
fIlgrandecimento e pr06re�so de
Angola.

.

E' nê!>te sentido aue se deve
interpretar o célebre telegrama
que em 1940, por ocasião da
comemoração do Duplo Cente­
l1�riO, veio dos colonos dt> An-,
gola pua '0 Ex.mo Sr. Dr. Oli­
veira Salazar:

«Nó, não r1esfjatnos o Império
Colenial; (lés não de�£'jamcs a

Metrócole. Nós, os ron ll� ueses
de Angola, queremos Portul!�1 e

Lisboa capital do Império POI
tuguês!-

uu� íB VI Ex.a estar em 6ontacto com o mundo? leia diáriamente "A V O l". Vanoe ..se na Papelaria Paula
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Canstrucãu Ciuil
,

Vendo tijolos de 4 e- 2 furos,
telha Ibérica a preços de reven­

da da fábri,ca de Algôs ou sejam
os mais baixos do mercado.

José B. de Azevedo.

\ Descasque de arroz
Compra SI' ou arrenda se.

Informa D(fIlingos Pincarilhc

-Lagos.
..

Tem· o seu receptor
avarlado ?
-----

Entrezue-o ao tecnico da rádio

Júlio dos Santos que procederá
à sua 'reparação com a máxima

II
segurança e por preço econó­
mico.

Palha enlardada
Vendo uma porção que

sobra do consumo do meu

gado.-Jose, B. de Azevedo.

Leia o jornai
Il

R U�Z
"

LUC

MELOES-
Da melhor região do Ribatejo.
Uende � se na Travessa, d a

estrema. -Domingos Pincarllho.

.CarrD de carga

O mais perfeito, o mais completo,
o m a i s hc;l de a p r e n d e r.

o Curso é de 32 lições

ensin� (om o pagàmmlo a !,reSlaçõEs
- Maria da ülõríe Santana Paula'

.(

e oferece a cada uma d lS suas alunas
um interessante figul ino ' LUC'
e-titado pela imnor tante Escola
Normal de Corte Luc de Lis­

boa, o qual .Jgrad�· todas as

senhoras de hom eosto e é

publicado nas 4 est-ções do ano.

Prefiram s6mpre D mélD�O �e Corte R. o figurino lue

Vende-se, em bom esta.io de

conservação, tenno tombem ape­
tre his para uma IluLta ae vacás.

Quem oretrn ier dirij : se .0

JrJão Lopes da Encamoçãc-Lagcs

farin�a para. �a��
Qualidadlt especial para vacas

lcítetras, bem assim para en­

gorda. Vende:
DOMINQOS PIRCABILUO

\

mRDEIRA
Taboado d� ]tinho do norte em

tosco e aparelhado - Vigotas -

Sarrafos - Pranchóes.
Para arranjar logar para no­

vas remessas, faço reduções nos
preços.
J05é B de Azevedo.

Izaura de Souza >Maia

al. F art e i r a - Enfermeira
&I
OiplomaõJ pela [laculôaõE õe ffieôicina õa {JnivErSi�aõe õe Coimbra

(Ex-estagiária das Maternidades, de Santa Barbara

e Magalhães Coutinho de Lisbôa, e da Maternidade

da Universidade de Coimbra)

PARTOS X TRATAMENTOS X INJECÇÕES
Conselhos pre-natais sôbre obstétrica

RESIDENCI� PROVISÓRIA:

Serviço permanente

Rua da Porta de Portugal} 25 - LRGOS

��nH
Conlerf(ões �e me�iaas,
A Câmara Municipal
do C!oncelho de Lagos

•

Faz saber Que tá 10.<; as firmas
e in aivtanos que utilizem medi­
das e ín trumentos de menir, p a­
ra comércio, devem coresentâ-Ii s
a conte-ir na oficina da t âmo­
ra Municipal nos próximos mé­
ses de Novembro e Dezembro.

Os intetessaaos Que não quei­
ram mandar á oficina, podem re­

auisttar Que o serviço se efectue
nos próprios estabelecimentos,
devendo, pera 'is"so, apresentar
solicitação escrita na Secretarla
da Câmara Municioal ou na o/i­
cina, dentro dos re feridos mist s·

Aos transpressores serão apli­
cadas as multas cominadas na
-rei.

Com as medidas devem ser

apresentados es recibos de Cen.
tributção Industrial paga no cor­

rente ano.

Para Que ninguém COHa ale­

!Jar 19no,â�cia, St aublicao pre­
sente e idénticos, Que vão ser afio
xaaos nos lugares mats públicos
do Concelho.

Eu J. M. Albuquerque DiaS
Chefe da Secretaria da Câmara
Il' antcioal, o subscrevi. ,

,

Paços do Concelho, 29 de Ou­
tubro ae 1945·

O Presidente,

Armando J. F. Castelo-branco

COURELA
Vende-se, no sítio da Cachôa,

com figueiras, amendoeiras, arvo­
res de fruto, tet ra de - semear,
casa de habitação e alpendurada,
Nesta re iacção se informa.

Falha . de' milha
Vende - se grande quanti­

dade. Tratar com João Lopes
da Encarnação-LAGOS.

CASAS
Vendem-se um rezde-chão

na rua do [ar dim e outro mi

rUR do Canal.
Nesta redacção se informa.

Bicicleta
Completamente nova, im arca­

vel, er Içada ae ru liD ..equtp a da
com (finamo.

Vende-se, lnfcrma-se nesta

or-rr,
I: S t a d o lmpccãvef.
Cow 7 pneus.
V <2 n d <2: Armando

frflitas fMhó-LOUlt

Arrenda-se
Albardeira, en: frente do

ferte da Meia Praia.
_
Informações presta o Snr.

Elvino Corrêa, na fazenda ao

lado.

---------_;..---------�.-

DE ORIGEM SUISSA

Precisão absolutaQualidade Superior
------�----�--------------

Vende -se em LAGOS na

OUl\IYIS.ÂRIÂ
E

·PINTO

I\ILOJO.ÂI\I.6, SYISSA
--=--==----------------------_;..--------------�

MOTOR Explicações,Vende-se em optimo estarlo, .

marca RE'lJAULT de 6 cilin­
dros. Resposta a este Jornal. De matemática e físico­

. -químic·a, por aluno univer­
·sitário.

Nesta redacção se diz.ENGENHO DE FERRO
Em segunda mão, com alea­

truzes novos, vende-se.
Informa o (Jornal de Lagos). Vendem-se

o mobiliário e m aterial dlaà­
tico duma escola porticul.ir,
Trata-se na 'lia 5 de Outu­

bro n» 17.-LoROS.
Vinagreiras
em n.uito born esta 'o e quali­
dade, vende 6 Dominaos P rica-

rilbc.
I

Fagãa a lenha
Vende-se

Casas situadas no Bos�io da Vende-se em estado novo, por

S. João. ' preço econõmico.

Dirigir a esta redacção. Nesta redacção se informa.

ÆlllillillllllllllllllilliliillllllillfilmllllllllllillIIIII1111111111111111111111111111II!1111111111111II11111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIImlllllllllllllliliII�
..:_. .

:::vean� :;Sf:iO�:
__

�� :rO��:::à:�::::����::t:�a C.'

conveniência de adquirirern os

magnificos ;:¡g; s ilhos p r Ó p r i o S

para a PI esente estação, nesta

Casa, pois acaba de receber um

completo e variado sortido que
satistrz todos os gostos e a preços baratos.

�111111I1I1I1I111I111I11111I1111111111,m;IIII¡III1I1I1I1I1I1I1I1I1I1¡11ŒIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!!!!ii¡;¡¡¡¡iillllllllilllllllll1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIrwr

OCULOS
Parti o sol e vista cansada. p I1PEL I1RIAI:x<2cuta-se todo o receituário médico, -.... ,Q

3
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ADVOGA_�DO I
LAGOS_J.�":,'�'Ir

Direita, 91,,�

No Tribunal da Comarca
(, Roseiral Florldo)l••••

O CiNEMR EM LRGOS
••
�------------------------------

Depois de 1918, filmes como ·A
gnnde parade», ft4 de Infantaria»,
• Rua sem ,'01., etc, mostraram-nos o

Que a gue-ra era realmente, Guerra
era ° püs. ¡, desin feria, 0'3 rnortr ¡z r O

aram- farpaclo, os feridos gritando na

ter re de ¡¡ins¡uem,_BS perms cortades,
os breços iecep,dcs as feridas ho rt­
V is, os queixumes lancinantes, pun­
SIentes os gSHS homens e anim-us
e n e, ter teres Impressionant-s. os ca­
dáveres irreconhecíveís, as mães cho­
raudo os flhr s, OH msrtdos. as mulhe-

. II res esperando anaiosarnente os com-

I panbelros, fS rectsguardss esfom= ••
das, mi8eráveis, ° alfstramento da
prostituição, fi t o<:a, a venda de tudo
pOf um pedaço .je pãc, os grandes, os
Estronómicos lu=ros dos comerciantes,
des trafiClJntes ••.

A Iluerra que ac;,b'm há pou co tem.
f ° foi mostrada princ'palftlente atra.
vés das actualid-des. A .malor p�rte
d sOmes tinra apenes um fim em
vis'a ·-pr"pag3nd • Ficámos, pot is",o,
censados de $eres e rcepcionais, de
�u�rra·desrorto. �e f Imes h, uve, coo'
mo .Guadalcanal., que nas mOl'.tn­
rem, que n s der m uma pálir"a idéia
dlJ que el a a Juta trav!!da não só con·

,t-a um inimillo tra çneiro, mas também
contra um clima hostil, a quési totali­
dade se,VI! ap2n�s pRra mostrar oque
a stuHra não é. Outros uma str>rde
parte, pp.ra d;zer yue os s',ldedos
m')rreram com glória, exaltava-sE' °
pbtrlGtismo, um patric.tismo especta­
eulollo, convenc:onlll, na maicria dos
c:.sos. O ódb centra o in'migo era ali­
me; tado, lium nttldo com êstes filmes
A exaltação das virtudes de uma par­
te, a .crltica, o ridiculo das Idéias e dós
acções da outra parte etam, a todo
o inst nte e em toclos os ftlmi's exi·
bidos..

ElCaltam·se, glorificam-sE' Bctos �er­

Sl'mhosos, 'nfames, como no 'filme ale­
mão ·Stuckas", em qlle se vêem 08

aViadores n9zi�, aJrllres, sorridentes,
metralhBn10 e bombardeando a pc-pu'
1 �çi\o que fugia f'SDavorlda pelas es·
tradas, Um acto heróico � por is<1o
dl�no de fillurar, de ser mostrado ao

público como um dos f{'itos mais ex·
tra' rdinários e mais grandiosos da sua

glorios'a a\'lação.
Não podemos sup,>rt· r filmes r.omo

�Jorní1da Trágica •• com Errol Flyn,
em G"e s6 falt,m vêr, aquêles cinco
A"i�do' es americ nos apresion rem

Ii tier e o seu Estado Maier; como
.N6s nunca fomos 'Iene/dosa, com

N )"ch Beery Jr , em que se exalta °
tal pbtriotismo c0nvenciOllfll que cho­
ca, tão inS¡ér.uo �Ie é; como tantos
outros que continuarão a ap recer nas

n()ssa� teJas, e que deli dLl ir nossEI es­
_tr ta neutralidade não puderam ser

exibidf s �nt�s,
Sherrok HJlm?s, embora de Idade

« O Dr. Morle»

svanç- da, foi também n.obHz-do e

n-sto B combater ao lado das N çõ s

Ulli tss. Os seus combates e bS su s
v tôries não são na frente'de batalha
mas er ntra a esn cnegem que nfesta e

compromete o es.ôrv o ali do na pro­
pria Ingl terra. O.;; pr incipais traidores
ocupam "Itos carg,)S. Holm's arrisca
a vid" mas ac ba por vencê los Maq;
entãn, 8 descoberta de tais traidores
é uma 'deshcnre para a Inglaterr!l?
Não, perque O estuto detective n60 IS

prende er.mo também es ident fica:
tr ata- se nad» mais nada menos de ale­
mães cue 'lssinqrpm e tomaram !I iden·
tidade da lea'S subd tos britânicos. Os
comp.:>nentes da quadri¡hA têm' sem·

pre nomes e;¡quis'to�, não podem �er

ingl ses, os Ir,gleses não· traiem a pá-.
tria.
Começou uma nOlla t'mporedlt ei·

:oerr 8to�ráficê .. Os filmes com os tais.
homtn< extrd·terre:Jo�, a tdl Sluena
ele¡zante, contir uarÃo dU'9nte ,Igum
If·mpo 8 enéh r os pn'gr1'mas O pú­
blico já começa I) mostrar s na'.! de fa· ,

d gil, já está aborrecido de tantos f 1-
m('s de guerra. Enquanto o público
não mGstr:u que não quere mAis flmes
sem c"nteúdo rllquanto não tiver
consciência da sua fôrça, pois �e DIiSlIl
tem direito a exig'r bom c nema, a�

más películas continucrão " 8�r e"ib �

das, ' st. ré ,ujeito a I qu� (S próduto­
res lhe quizerem imping'r.

* >If< '"

Roseiral florido e O Dr l10rte é
um dos muitos programas in,ipiJos,
amostra d< f ibrico em série americ, no.
A tendê cia dos produto' es, quando

têm uma vedeta infal,ti! qUt cvnquis,ou
um pouco dç p�pula'idHde, é Gfr:i'1jar
um argl..mento [lOUC) dispen,jio�o, em

que as rrend S e 85 gracinhas do .mt'�
nino ou da menina stjam WISt8S em

evkência. Que resulta LBlji Filmes sem

Qualquer IT'érito. em que ;) .estrêla. é'
rodeada for indiviJuos QU'3 ta!Vt Z [len­
s�m' que '�ão !rtist"lI cinern·'tagrá ficas
e em Que a encen"çã(', pobrissirra, é
felt.� sem cuidados,

Os filmes policiais de enrêJo intrin.
cado encontram sempre públíto. Com
.0 Dr. Morre .. não suc�de ISSO, O er­

pectador sai aborp cido, lastiman lo O

tempo tão mal empregado. e o dInheiro
gasto.
As imagens inicia:las do filme-as do

Infmictu(TI Sanctum-são das maiS ri­
diculas e imbed" que temos vioto. O
fiime, de rê,to, não tem interêsse nem
de'pettà a atenção. A pQbrez I de rea­

lização é confrangedora.
A mdústria cinematográfica ameri­

can� 8traves�a uma grave crise. Que'
dela resulte o que esperamlJS-'O bom
clOem� -são os nos�os desejos,

.

MACO

Museu 'Regional Lagos

Não PO!)SO deix:lr de tornar
oúblic'ü os nomes das pessoas
Que desde o prinCÍ;Jio noS :êm

rjudado a levar esta Cruz ao

Calvírio, inscreven jo·se no Gru­
DO de Amigos de Museu, a quem
L3gos deve estar agrlldrcido co·

mo nós o estamos pessoalmente,
São êles os'Sen'1(lres: J lcques· de
Oliveira Neves, Pruf. Adolfo Fia­
lho, Cap Jl)sé António Baptist;!,
Eng,O Caetano Fern'ira, AparLio
Palma. António M. Paltta B�r­
nabé Formos'nho, Francisco A
Segurado, Ten. José Mateus,
Fnncisco R. Bomba, Josp de
Brito Cabral. Cés;;r Augusto Lan­
deiro, Viuva u'tI Rio Neira,
francisco C. Paula, Joaquim Pis­
carrf'ta. P�ulo de Morais, Joaquim
Antó lio Inf�nt¡>, José JQJQu1m
Fra'1inho, Manuel Brak Lan y
Dr An'ón'o Cabral. Dr. Vasco
Gracias, Dr. Arm?odo Castel·
-branco, Joaquim Vôlarinho, Cor.

de
(Concludo da 1. a página)

Francisco Vêlhinho, Prof. CIr·
miro d'Almefda, Joaquim Taqu •

lim da Cruz, António da Costa
ferreira.
Ultim;¡mente jn�creveram· se

m lis os Senhore'! fabricio Lan·
d<;!iro, C�p. Fr;¡nds' o Se:xas Go'
mes. Fr�!'!cisco António C()(rei',
Afon�o C�etan(' Lri.·, Dr. J y ne

Fo�aca. Dr. Jos� R beiro Lop s,

Joaquim Nunes Paleta, Dr. j,Jsé
CabriJa. ,

A todo's mui�,o obrLlado. No
próximo mês devemos reunir em
Ass"mbld I Geral para eleição
da Direcção, pois temos de en'

trar em maior activida,je �e a

tanto nos ajudarem 05 fundos
cu. que poj�rmos contar.
Prestamos também' mais uma

Vt>Z ¡ ubllcamente os nossos a¡;ra­
aecimentos a tôias as peSS03S

que têm oferecido all deposihdo
('bjectos no Mus�u.

José FOImosinho

.Nos dias 29 e 30 de Outubro findo,
tm lilldlê'/rI:J SEcuta e Tribuna cot.cti- ,

vo puúdid' pelf' M.o lilii. ae Direito
desta comarca Ex mo <1),. Armonuo Soa­
res 'R·b,rro, t adjuntos o M.O lilii dn
comarca de Od mira, EX,m" Dr lost
Maria da Silvara Montenes; ro Calaeira
Cabral, e o Conservador do 'Re� tst: Pre­
dia/ aêste concêtho, Ex.mO Dr A besta
Catarmo Nunes, respondeu Manuel /Jo·
sa, solteiro, maior, residente no Monte
dos t'eneiros 60 concêiho de Allerur: (I

acordom condenatârio aplicou ao reu 3
anos de prisãomatar celular all em alter­
nativa na pena de quatro anos e meio de
deeredo em possessão de 1 & classe; em

l()OO$OO, de imoôstç dt justiça e encaro

gas e em 5000$00 de dote á ofendida. A
decisão toi muito. bim recebida; porem,
o reu intupoz recurso,

.

Representava a acusação o ['x.mO
.

Sr.
Jose 7elo Queiroz, Di{{no Sub Delega­
do do Procurador tia Rtpúblic(l, nesta co­
.marca t a defesa esteve confiada ao fillS­
tre Advogado <1)Jutor loão Vasco ara­
cir¡s.l Distinto Advogado ntsta cidtide,

,Gato

Prnfesscr António Anunciada
foi col0cado na Escola Indus­

trial Victorino Dimásio, desta ci­
dade, como profe'iSor provisório
do 4.· grupo, o nosso particular
amigo' sr. António Anunciada,
distinto professor de desenha, a

quem o cj(lr¡¡al de Lagos' since­
ramente fel,cita,

ÂIIUIICIO,
l.' publ/caçtJo

No dia 25 ne Novem�ro relas 12 hr·­
ras, no Tribun-.I Judicio) desta comar.
ca e cidade Jc Lagos, em virtude da
execução de �entenç8, que os Ex­
quentes Júlio Correia de Me,quita e
mulher Le"nor de Jesus Mesquita,
propriet�rio!', residente!! no povo de

Buâens, move;n cOlltr.J os executa jos
Rita da Conceição e mando :lo�é M ,r.

reiros, ela doméstica e êle moleiro, r�­

sidentes em Burgau frclluesia de Ru­
dens desta comareá, há-de ser pmto.
pe,a primeira vez em praça, para ser

¡,rrematdd¡¡ pelo IT aior lanço qu" seja
oferecido, superior ao valôr que; adian­
te se indiCI, o seguinte prédio per.
tencente aos referidos eJe.:utados a

saber:
PRE'DIO.A ARREMATAR

Uma courela de terra de semear no

sitio'da Barrada da Feote ou Seis
Víntens, frelZuesia de Bulens, conce!ho
de Vila do Rispo" desta carnaJe", coo­
fronta do Norte com a E�tracta N icio·
naI, do Sul com M�ria R0sa,:'o Cintra,
ao Nascente com Tereia Correi'l d'l
&Iva Bento e do Poente com h,d, i·
ros de haquim· C')rr£Ía Sero,! enhr',
inscrita na respectiva m"l,iz sob qs
arti,¡os ).166 e 1167 e qu'" vai à pra­
ça pelu v"lôr de 15.826180,
L�g,)s, 24 de OutulHO \.le IV Hi.

·0 chefe d'e Secção,
Abel do Espirito Santo Sequeira
Veritiqt.:e',

u Jtliz tie Oireitn.
Armando Soares 'Ribeiro

Agradecimento
.

Rosa de Iesus Cabfita, Leoni­
la MaTrelros Piscalreta e ·Ioa,
Qulm de SOllsa Ptsca"eta, ¡men­
$omente sensitJilisados pelas ma­
nifestações ae pesar Que lhes en­

dereçaram tantas pessoas amigas
O(J9S 'o la/ecimento do seu muUo
chorado sotJ,inh" e afilhado, J 1si
Cablita Rodrigues, aqui expres­
sam a todos O seu sincero reco­

nhecimento.

ABOBORAS C·HILAS Compra,'aos me-
-1hores pr¿ços, a

Fxrc tamente como no, titulo de úm- filrn'�-'�'m�;i�;no passado entre oó<,há uns. anps. tm Lisboa «não se fala noutra coisas. O Iisbo.. 'á, ern casa, nos
:�k�, nos escr iór.os, nas Iábi icas, não fala noutra coisa, Tem, apenas, 11m
assunto nos Itbios: 'as efeiçêe s,. '¡ _.

.: :",
.

Depois de perto de vinte ar os de lista dllica apresentar'a 11 Nação por in­
termédio da União Nacional, quebrou-se �,.�pr,tia, mqi� semelhante li, indife­
renes, de )l"snde parte do povo po-túauês, com a já hlstõrica reunião no
Centr o Republicano Almir'ante Reis •. 'Os nomes dosseus promotores, quási io;:talmente desconhec idos um dia antes, são hoje célebres e andam de boca em

boca._Depoh, s:Jlu:u.se um periodo .de_grande.entusiasmo em f_?do o Pais corn
reun.oe s, em tô Ja a parte, de cormssoe s apoiando as resoluções tomadas em
Lisbon no centro da Rua do Bemforrncso. .

Grandes nomes do pensamento, médicos, intelec-uais, operários: e esfu­
dantes, Gente nova e gente verha, ricos e pobres acor ieram com ent!!sjª�f!lo
a preencher as ristas de oposição. Os [orn sis, falando um p0UCO mr is liv-e­
m=nte que alé acu], eram assaltados, corno sucedia, por e.eernplo, com ¡. Re·
pública e o Diário de, Lisboa. ,

.

M -s veio a resposta negativa do Grvêrno às solcitaçôes postas e houve.
um acabrunhamento quási geraJ. Muitrs situacionistas. ficar am desapcnt- dos,
também, 'ie as entidaues dirigentes queriam uma verdadeira consulta à Nação ,
como se roJeria compreender tal neglltivp?

Entret,intll .0 entusiasmo continuou. Meis individualidades 5e ¡¡'present�­
ram cO'1cordando Coin a <-posição. A grlil'lde maioria ·J.o' pensamento purtublJeS
está com ela. .

,'.
. ,

.

IPor.isso, c'povo de lisboa. qu!', apesar de tudo, se m�ntem republicano
democrata, espera e confia, Catedrálicos, médicof, engehheir05, eFcritores,
comercillntt<s, estudantes e operários n50 falam nomra coisa. Em Lisbua, co­
mo no filme 'americano, ftnão �e fdla noutra coisa.,

Ricardo Santos
�------""--""""--""""""""""""""""--""............--....-------- ....--....�'
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f'artidaJ e chelSadas
Em ser.viço pro/ieionat, par'iu para o

To-to, onde se demo·"",á a/pum tempo'
o distinto meaico sr, Dr. éManuel Ro­
drixues r:larinha

- Re;:ressou de Liçbr>a ollde psteve al­
/[uns di:ts o nossodedlcaJo as,inante sr.
Jos'; de Bnto Cabral. '

-Esteve há dIOS em Lal!OS o sr C7-
pitJo "'-""'lciseo Semedez'ros, residente
na capit,'l.
Relfressou tl Vita do Bispo. o nosso

p.,,'ticular amigo sr Augu to Melo Cor.
reia,
-Já 'e encontr-a mire nós o sr. Dr.

Jo:rqui'1l Lobo de Mir"nda, que hi pou­
co re{!ress()U do norte,

- '1Jepois rÍe pass:lI' ai;:ilflS dias em
LISboa. re{!resso" a Lagos o sr José dos
Reis Gonçalves, estimado comer, iante
da nossa praça.

4nivenárivJ

Em Hovembro

No dia 1 O sr. 7qrtente Bento Pi­
menta Formosin�o e o meninó João dos
Santos Filipe.
No di" 16 - A senhora 'D. Laura

Cllureiro hito.
.

-

CaJamentvs

Realizou" e /la pa,�sado dio 21 de Ou­
tubro, na cidade de Po'tilllão, om/ace
matrilllo, ill da menina An. A101/s0
femandts e do � r. Francisco leão -Luz
Júnior.
Paraninfa,am o neto oor parit da n,l­

va o sr. Artur SiliJ, fllrldoná/io da
Câmara Municipal de <Portimão, e sI/a

tspcsa D. Vigiante ¡Walia Albano; e por
porte Jo noivo seu irmão sr João de It­
sus LIlZ, Ouarda da Folicia de Vi,lÇão
e 7ransito
-7ol1lbem no dia 29 de Outubm. na

i{(r,ja de S, Sebastião dt�ta Cidade, Si!
realizou a enlace matf/illollial do sr.­
Marta Quitelia com o sr. João Alvts
Branco.

'

Apadrinharam o acto' por pllfte da
noiva o sr Francisco la:}ues dos Sonti>s
e Sila esposa sr,a Isabel Rosa Supa dos
Sanios; por par�e do noivo o sr ¡.,sé
Joaquim e SUIl esposa Rosa da O 'ória

Os noivos par/mull (Jarll Peniche' r n­
de vão fixar ,esldéncio.

Aos noivos destja o -Iomal de La·
g(¡s. muitas felicidades,

Uelivran{e
No passado dia 23, ern Lisboa, Irve

a sua dflivrc.nce dando á Illi ullla

c,eança do sexo fe'/linino, a sr.- D.
Evaflgtltna dos Rtis Call/lO NUIUS, es·

posa do sr. Vit¡(ilio da Porite NUll'S.
A/l�Il'amOs militas felicidades aoS

pais e ao neó!i"to,

Pastelaria, Lãcobrig�nse

Direcção. Geral do Ensino Primário
,

Por port�r;ia' de 20 de Outubro
de 1945 foram coló(a:"os em

comissão nas seguintes escolas,
nos termos co artig-o único do
D, creto.l�i n° 33.160, es seg uin­
tes esrol¡re!l:
Adriana Marfins \arneiro­

Ba r 30 de S J oã(; Alz¡"a Duarte
Craveirinha- Bensafrim; Caroli­
na Pires Simões-Lagos: Mdria

. de Lourdes da Graça Horfa_:;"
Odeáxere; Rosa Horta Monfeiro
....Bensafrim.

Bduardo Jos� futro
PINTOR e DESENHADOR

Encontra,se nesta cidade e
executa 'com perfeição e rapi­
dez qualquer serviço de pin'
tura.

Preços reduzidos.
Rua Dr, António José d,oAI­

meida, n.o 10 e 12-LAGOS, '

Vperafão
M/im de assistir a uma op 'raçã( a

qUi! se sujeitOIl l/m;J sua ji:ha a menina
Cirsante Ctltste Furtado. el/contra.se
","sta o Sf. F /'arcisco S, Fi¡rtado e sua
Esp" sa, residentes .• m Marmelae .

:rora'1l operadores os dis:intos médir
cos �r. Dr Mlltonh GuerreIro TeI'o e

<1)r. ¡\<faIlU-¡ (:la' ¡¡¡ha te Id, a opfrdr;áo
decorrido o me/Izar PO'5IV I.
Desejamr s sincfrall ente o sell C011l­

ple/o _re. t"bele, imento.

Uventes
Tem estado '·elld.¡ no leit? há já a'·

guns dilS, mas já se enro¡¡tra livre de
péri o a senhora D lYlarla lo.çpfina S.::m-·
tos 'Ve/hillho. estimada esp sa do sr, 7 e"
nentt�Coronel Francisco GOfl(YIIVeS Cor
rei I VelhmhJ. '

'

- Tombem tIm estado em Faro ém
trat.1mento a Ex .,. sr a Il ¡guarda Ufa' I

da Cos a, i"má do S" Jeoquifjl 'Br_ll da
Costa, impcrt':'lIte P/'opti (ário desta
CIdade. • l

.

A todos deseja mos '¡pidas melhoras.

NecrvlolSia
Finou se nf! povóoçf,o da L/I', villdo

enterrar a Lagos, a stl/hom /) Millia
hília Oliveira 13vrges, de 85 a/los de

I

iaaae.
Era mãe do sr. lose NOfbt'/to de

.Oliveila e avó da ;eflhc,',l fl. tt nita
a'Assllnção O/iv� ira BOf(/fS e do sllr:
Rlli Car/o� d'Oli�eirn, fSfí/ll'ldo safgtll­
to de lnfanlaria 4,. desta·ci.!.l jQ
- Jrnou·se ne�ta e/dade, no ,di.l 3G de
Outubro, a sr.· dN),1' ¡a ('/lntti,,;o T()rr�s
éMaehado, slJ/teira, de 30 anes de Idade.
O ftJornal de Lagoso apresenta ti ,,,­

milia ell/utada o Stu cartão de pel ames.

Rua Illfant9 d" Sa!rl!!r,
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